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Carimbo da placenta se transforma em
registro especial do parto
Seg 24 abril

O carimbo da placenta é uma arte que tem sido bastante difundida entre as mães que querem
guardar uma recordação do parto. A prática já é comum entre alguns obstetras do Instituto de
Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais (Ipsemg) que atuam no Hospital
Governador Israel Pinheiro (HGIP), em Belo Horizonte. 

Desde 2019, o obstetra
e coordenador do
Ambulatório de
Planejamento
Reprodutivo do Centro
de Especialidades
Médicas (CEM),
Fabrício Alves de
Oliveira Campos,
passou a presentear
mães e pais com o
carimbo da placenta
dos partos que realiza.
Ele conta que a
iniciativa é uma
proposta para
transformar o momento
do parto em uma
lembrança agradável.

“O nascimento é um dia
muito importante para

família e com poucas recordações para se contar para o filho. Assim, o carimbo da placenta é um
registro deste momento e também uma forma da equipe transformar a jornada do paciente dentro da
maternidade em algo bonito, leve, ou seja, uma boa experiência de parto” explica Fabrício Campos.

O médico esclarece ainda que a pintura acontece após o parto, com a placenta higienizada. Cores,
mensagens e até o carimbo dos pezinhos acompanham o presente. As mães e os pais recebem
com muita alegria o desenho, que é sempre compartilhado nas redes sociais pessoais e do Ipsemg
Online. 

“Eu recebi o carimbo da placenta como uma forma carinhosa de dar as boas-vindas para meu filho
Gustavo”, narra a beneficiária do Ipsemg, Sirlanda Sampaio Leal, que teve seu parto realizado em
dezembro de 2022 no HGIP. “Espero guardar essa lembrança muito especial, pois é uma
marquinha do lar onde meu filho foi gerado e onde aconteceu a magia da gestação. No futuro,

https://www.ipsemg.mg.gov.br/


espero usar a imagem para contar essa história para meu filho” completou.

Lembrança do parto

No Ipsemg, o primeiro carimbo da placenta foi realizado como uma forma de acolhimento a uma
beneficiária que perdeu o bebê e queria ter uma recordação do parto. No dia, o obstetra fez o
registro da placenta e os pezinhos com o sangue. Nos partos posteriores, as tintas foram
introduzidas dando mais cor e alegria a essa homenagem. O carimbo simboliza a vida e, assim,
outros obstetras também passaram a realizar a homenagem.


